Tarefa 7

· Caros alunos estamos em vias de recomeçar nossas atividades e após um período conturbado de estado grevista cabem algumas reflexões que acho que ficam caracterizadas nos três textos que apresento abaixo:

Manifesto de um Estudante Anônimo Contra a Greve (14/06/2000)

Caros colegas estudantes, venho através deste mail, manifestar toda a minha revolta  e indignação por esta greve absurda dos professores pelo qual passa a UFSM. Esta greve é mais uma manobra política deste sindicato incompetente dos professores, visto que este ano, é ano de eleições. Este sindicato é uma verdadeira palhaçada, pois esta prejudicando um número muito grande de alunos por motivos ridículos. A greve não tem porque estar acontecendo. Mais a maior culpa desta greve estar acontecendo é dos professores, que dizem que são contra a greve, mas em vez de irem as assembléias votarem contra, ficam esperando que os outros decidam. Portanto, peço a vocês alunos da UFSM e colegas que se mobilizem para mudar este quadro, devemos lutar pelos nossos direitos. Mandem mails, telefonem, falem para seus colegas, propaguem esta idéia de lutar para esta greve acabar, pois os únicos prejudicados com esta greve, somos nos os estudantes. 


Agradeço a atenção


Atenciosamente


CG - contragreve@bol.com.br

Resposta ao Manifesto de um Estudante Anônimo Contra a Greve (14/07/2000)

Caro estudante anônimo,


Só sem revelar seu nome você diz algo deste teor. Que falta de responsabilidade a sua, não?


Todos temos o direito de expressar aquilo que quisermos, desde que não se ultrapasse a barreira da educação. Espero que reflitas sobre tua postura e aceite a opinião dos outros.


Se os professores são contra a greve e não vão as assembléias, a "palhaçada" a que você se refere não é do sindicato, mas de quem fica alheio e escondido as decisões da categoria.


Tenho a opinião de que greve não resolve os reais problemas porque passam as universidades (aqui na UNICAMP estamos ha quase 2 meses em greve), mas servem como instrumento de pressão para que outras atitudes sejam analisadas com maior brevidade. Se os professores não tomaram nenhuma outra atitude para pressionar o governo federal, deve-se indicar esses caminhos e não ser simplesmente contra.

De nada adianta resolver nossos problemas pessoais e deixar a bomba estourar na mão dos outros. Afinal, você está numa universidade federal, gratuita e que ainda tem qualidade. O objetivo principal da universidade não é te capacitar individualmente. Isso deve ser conseqüência das atividades desenvolvidas durante teu curso para provocar o crescimento da sociedade. Se você for bem formado, isto será uma bela contribuição para a sociedade.


Se você quiser somente benefícios pessoais, vá para uma universidade privada e exija isso! Numa pública, tenho pelo menos a consciência de que o investimento feito em você é público e se espera retorno.


Estou assim como você, lutando pelos "nossos direitos", o de ter a certeza que a maioria dos estudantes da UFSM saiam com uma formação ampla, coerente e consciente que ultrapasse a barreira do cientificismo.


Um abraco de um ex-aluno da UFSM e ex-bolsista do PET-Informática!


Marcelo Cezar Pinto


Mestrando em Ciência da Computação - UNICAMP


Bacharel em Informática - UFSM

ESTOU EM GREVE

por Diogo Moysés Rodrigues, estudante de comunicação da USP

(Extraído da Revista Caros Amigos, ano IV, número 39, junho de 2000 – www.carosamigos.com.br)


Fazer parte do pequeno grupo de pessoas que dedicam boa parte de suas vidas ao movimento estudantil é uma tarefa desafiadora. Nada se compara ao exercício diário de trabalhar não para que as pessoas pensem como nós, mas que parem um pouco e dediquem um pequenino, miúdo mesmo, pedaço de suas vidas a pensar sobre as coisas que estão à sua volta. E essa é uma tarefa extremamente difícil, mas igualmente importante: em tempos “neoumbilicais”, tentar partilhar sonhos em comum é praticamente lutar contra um gigante – o neoliberal – que insiste em não deixar que cheguemos perto um do outro. É ser muitas vezes ridicularizado por seus pares estudantes, ser o politiqueiro ou simplesmente o maluco que perde tempo com essas besteiras que, na vida real, não levam a nada. É, na prática, o contínuo exercício de contar até três, levantar a cabeça e seguir em frente.


Se na maioria das vezes nos sentimos sozinhos tentando derrotar o gigante, também existem momentos em que os pequenos guerreiros surgem de todos os lados. Saem de suas tocas secretas e juntos fazem o impossível para colocar o gigante no chão. A recompensa não é a vitória, mas saber que não estamos sozinhos.


Muitas pessoas por aí devem estar se perguntando o que faz esses tantos estudantes decretarem greve em conjunto com os professores e funcionários de suas universidades. Por que estariam aderindo a uma greve se não são eles que lucrarão com os benefícios de um possível reajuste salarial? E, pior ainda, se são eles mesmos os mais prejudicados por uma paralisação sem dia marcado para acabar?


Não existe melhor recompensa do que participar de uma greve em que seus pares partilham, de corpo e alma, daquilo que moveu os primeiros passos da minha caminhada dentro do movimento estudantil: a clareza de que é preciso defender um dos maiores patrimônios da sociedade, a universidade pública. Não para que continue sendo de graça (como muitos podem achar), mas para contribuir na transformação do nosso malcuidado Brasil. Depois de quatro anos pude descobrir que os poucos malucos não são tão poucos assim. Só estavam escondidos, esperando uma oportunidade para dizer: “Puta que pariu, está tudo errado!”.


Mas é claro que os “não poucos” também não são tantos assim. Mas, juntos, fazemos um barulho desgraçado, de deixar o senhor governador (e o senhor presidente, o magnífico reitor) com os cabelos em pé. Pode parecer pouco, é claro. Vamos continuar sendo chamados de malucos, baderneiros. Não nos importa sermos chamados de sonhadores, ouvir de mais velhos “um dia passa, eu já fui assim”. Isso, ao contrário do que pensam os que teimam em pronunciar essas palavras, só injeta mais adrenalina nesses jovens malucos. E, se pode parecer pouco a alegria de um jovem grevista, que assumidamente se revolta com a destruição do espírito público das universidades, digo-lhes que cada pequena conquista tem um sabor diferente. É como se tivéssemos pisado no dedão do gigante neoliberal, que a cada pisão fica mais fraco.


Uma pena poucos pensarem como nós e, mais importante ainda, sentirem como nós. Os “poucos, mas muitos”, espalhados pelo Brasil, devem me entender. Coisa de jovem, é claro.

· A partir destes textos faça um texto sobre suas impressões deste momento, o texto deve ser de no máximo uma lauda (um lado de uma folha de ofício).

· O texto feito por cada um servirá de base para as discussões no pequeno e grande grupo.

· Após as discussões será retornado o texto de uma lauda para que no outro lado da folha sejam feitas a auto-avaliação e possíveis comentários sobre as discussões.

Bom retorno e até Segunda-feira.

